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a colibacilose considerada uma das principais causas de morte em efetivos de recria 
com	leite	artificial.	
A	ocorrência	de	colibacilose	clínica	depende	do	tipo	e	da	patogenicidade	da	es-
tirpe infetante de E. coli,	da	susceptibilidade	do	hospedeiro	e	da	presença	ou	ausên-
cia	de	fatores	predisponentes.	Dependendo	da	estirpe	envolvida,	distinguem-se	duas	






























lesões	 em	diferentes	órgãos.	Os	 cordeiros	 e	 cabritos	 com	hipogammaglobilinemia	
são	particularmente	susceptíveis	à	infeção.
Características clínicas e patológicas
A colibacilose na forma entérica ocorre em cordeiros e cabritos com menos de 
10	dias,	sendo	mais	comum	até	aos	4	dias	de	idade.	É	considerada	uma	importante	
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Figura 1 – Caprino, evidências externas de 
diarreia com fezes de cor amarela.
Figura 2 – Ovino, exame pós morte. De 
notar o conteúdo intestinal amarelo líqui-
do e os linfonodos mesentéricos aumen-
tados e exsudativos.
Figura 3 – Caprino, exame pós morte do 
intestino; de notar o conteúdo amarelo 
pastoso.
Figura 4 – Ovino, conteúdo mucoso e 
congestão da parede intestinal.
Figura 5 – Ovino, hemorragias da parede 
abomasal.
Figura 6 – Ovino, hemorragias nas sero-
sas e linfadenomegália dos linfonodos 
mesentéricos.
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enterotoxemia e salmonelose. 
Um	diagnóstico	presuntivo	de	colibacilose	pode	ser	estabelecido	com	base	nos	
aspetos	epidemiológicos,	sinais	clínicos,	características	patológicas	e	resposta	ao	tra-
tamento. Pelo facto de existirem estirpes de E. coli	não	patogénicas,	constituintes	da	


















fornecer alguma analgesia. 
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semanas antes do parto com vacinas bovinas contra E. coli enterotoxigénica. 
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